
 

 

 
 

O REFLEXO DA PANDEMIA NO COMÉRCIO VIRTUAL DAS LOJAS DE 

INFORMÁTICA NO MUNICÍPIO DE CAPANEMA – PA 
 

Alexandre Alencar de Oliveira Fernandes1; Geovana da Costa da Silva2; Hemili Larissa Nascimento3 

Ana Karlla Magalhães Nogueira4. 

1. Alexandre Alencar de Oliveira Fernandes, Graduando em Ciências Contábeis, Campus Capanema, e-mail: 

aalexandreja@gmail.com; 2. Geovana da Costa da Silva, Graduando em Ciências Contábeis, Campus Capanema, 

e-mail: geovanasilvajy@gmail.com; 3. Hemili Larissa Nascimento, Graduando em Ciências Contábeis, Campus 

Capanema, e-mail: hemiliolliveira@gmail.com; 4. Ana Karlla Magalhães Nogueira, Campus Capanema, 

Universidade Federal Rural da Amazônia, e-mail: karlla.magalhaes@ufra.edu.br. 

 
RESUMO:  
 
Defronte da crise de emergência sanitária causada pela pandemia de COVID-19, sucederam-se 
medidas restritivas para frear a disseminação do vírus. Dentre elas, o fechamento de lojas físicas 
consideradas como não essenciais, causando uma crise econômica severa no Brasil. Isso afetou 
o comércio tradicional, mas também impulsionou o crescimento do e-commerce, especialmente 
em setores com menor dependência de lojas físicas. Este estudo teve como objetivo analisar o 
impacto da pandemia no comércio virtual, especificamente, nas lojas de informática do 
município de Capanema, no Nordeste do Pará. Para isso, foi realizada uma pesquisa quantitativa 
com questionários aplicados aos gerentes de seis lojas de informática da cidade de Capanema. 
O levantamento revelou que, embora todas as lojas tenham enfrentado dificuldades durante o 
lockdown, o e-commerce não se tornou um pilar central em suas operações. Os dados indicaram 
que 83% das lojas combinam atividades presenciais com vendas virtuais, mas apenas 17% 
priorizaram o e-commerce como principal modalidade de venda. Entre os desafios, a resistência 
cultural foi significativa. Muitos clientes de Capanema demonstraram preferência por ver e 
tocar os produtos antes de comprá-los, evidenciando um apego ao comércio presencial. Assim, 
o comércio eletrônico, embora útil durante a pandemia, não se consolidou como a opção 
preferencial. Além disso, 50% dos lojistas relataram impactos negativos, como a dificuldade 
em atender clientes presencialmente, enquanto 33% relataram um efeito neutro e apenas 17% 
notaram um impacto positivo. Neste sentido, as respostas dos lojistas sugerem que, embora o 
e-commerce tenha proporcionado algumas vantagens, ele foi visto mais como um complemento 
do que como uma alternativa sólida ao modelo físico. O impacto da pandemia nas vendas 
virtuais foi, portanto, moderado. A falta de mudanças estruturais nas operações das lojas indicou 
uma adesão limitada ao e-commerce, em grande parte devido às barreiras culturais e à 
familiaridade limitada com o comércio digital. Em conclusão, a pandemia não causou uma 
transformação substancial no comportamento de compra virtual no setor de informática de 
Capanema. O e-commerce funcionou como uma alternativa paliativa para as lojas se manterem 
ativas durante o período pandêmico, mas não gerou um aumento proporcional às vendas 
presenciais. O contexto cultural e a desconfiança em relação às compras virtuais limitaram a 
integração completa do e-commerce no cotidiano do consumidor local. Embora outras regiões 
tenham observado uma rápida adaptação ao comércio eletrônico, a realidade das lojas de 
informática de Capanema ilustra uma adaptação menos expressiva ao novo cenário digital. 
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